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Marchando pára
j." '''--servidão!

Matos
$í<-lia 17 do Julho ulti-

|r»o,marcou o segando eni-
»vêrBarío dc lutas na Espa-
kiha.Paiz que sempre soube
defender a sna liberdade om
¦oito séculos de existência;
nih|^em poderá prever qual
¦seja,^próximo» destino dos-
sa, gente, -.?mergulhada na
-ro ai* - • e u car n i ça d a guerra
loi vil, de que ha noticia ua
ÍHistoria. .".", -,^...-

O ódio chegou a tal pon-
to,: e tantasrsãO as oircuns
¦taucias que cada voz mais

___~ <A ;i"* ;*'¦'' '-^ 
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Jnalor
trngico-butl|aca, que Io
Comitê de inão interveii-
CaO»,

Se isto nao é verdade,
como explicar-se, ! çdmd
compreendei*-se que a luta
prosiga sem que nunca se
tenha encontrado um meio
para a retirada dos «voluu-
tarios»! ;''

Toda guerra ci vi IV aca-
ba sempre j>or um açor-
do. E paiz|s-ique :se ho*,-
tilisfxi*., chegam, depois,
a boas relações de amizade.

Wnutreme fomentam, queig£ B^nha/ porém^iáso
nenhum acordo, nenhumaJ» "™. e Pf !el.-íf

predomine -«o racismo <lu
comunÍ9moi:ela áerá tudo,
menos a Espanha repubii-
cana ou na;eiou alista. *

¦fi' uma utopia; ò-âizér-
se que Franco defende á
civilização.-í Ao seu lado
está Hitiei'! o homem que
tem uma missão *divina»

JALDO
• :Erftris te, 1 a m e n t ay é 1

mesmo, a indiferença que
reina em nosso meio, ré-
ia tf vãmente â parte Ute-
raria. •¦."-.,'¦'

Q iian d o d o ap are ci merí
to do «O Marangüape»,era
de esperara acolhidaqité
mereceria -; este-; per.odi-
COS' Y' .' *'§¦¦ llff .'

Ele surgiu em meio du
ma. luta., úim^, ^^
contra o pes,simis.moY im
perante nos espíritos

No intuito, pois, de ele-
var o nivel intelectual
çlesta terra, tõrna-sene-
cessario. que oéseus ha*
bitantes voltem suas vis-
tas para es.se! vultuoso
empreendimento que vem
marcar uma nova era pa-
ra a nossa vida souiàttv

Cabe, a cada um, o de-
ver indeclinável «ie bem
cpiabprar no sentido ãíg*'uificanie de tornar uma
realidade tão justa aspi-
ração.

Será um incentivo aos
que inionrejars; em prol
do nosso desenvolvimén-

-convençãoscriacapáz desa->
raf ar ferida, que; essarsan;
>grehtW luta àbriüYho co:
ração de sua Pátria.

Os espanhóis cavaram
Untre si uni tão ,-. rofundo
\ abismo, que òa^ànterá par
j ra -sempre irrecÒnciliaveis
f qualquer,que' seja o regime
f e as condições de governo"tjwrvenha a predominar no

Bõlò"*aè Espãhhà. ^

^tV.A itérra<JeÜcrvaotcseítá
rJjQvadi^a por estrangeiros,

que não defendem^:,since

a cumprir, f-izendo guerra
ao chriôtianwmò e procla-
mando,' ostenfiivàfpeii-te,-
que. *o:iseu reino Yé detíte
mundo»ii .•; - • '¦•[-;.-¦.-"? .'-•-'¦'¦''¦¦ Entre os doÍ8Yexi.femoB,
nâo sabemos ;$te*$:-^éi -, ry lii-HJ B*«iy»JI"»l .vjY vramente,,0 governo de bur- jg^ O-que excerto éque

-. *r. 
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ei-yr. ey Aa W-lAA-tA &" ¦ '- r'-' :¦ '•'>' '-*. "-. •¦• ' ¦' » ": ¦¦.'¦i':^
gos, nem o de Madrid, e

'Wth os interesses das potea-
cias, que os mandam á
lutar

Hitler- , e Mnísojine nS.ô
vão á Espanha, como disse;
um ex-embaixador da Repii
blica, porque achem bonito
o sr.';Franco.; Q que eles cie-
sejam é escravizar os espa?
nhots eapoderarrse de.suas
terras e de seus bens. Tam-
bem, a.'Kussia Soviética a|
nâo eetá por mero espirito
de patriotismo oú. de aven^
turas. De ambos os ladosí
predomiuam os interesses
mais èvidentea do quê wm
dá prova essa «instituição

cilantes; cheios d>3 dühié to
dade»s.

para Opor urn dique a
haVreira, íoi .precisojlcai-
tar ao bom. semeador, que
encara »°.empre çom Yotir
¦misato a vida; eni todos
os seus aspétosl

,Â exemplo de pequeni-
no grão- de mostarda 'que
.lançado á, terra, -pro^iuz
milhares de grãos -'ftiÉti-e
Shaníes ao primeiro e
consequentemente, iabun-,
dante colheita; assim, «O
Marangüape», p e.qu en i n o
de M$ão., modesto, veio
à iuz.para .preencher uma.
lacuna, tque só .o. sou
ãpareçimeoto-poderia .sa-

Congrega dos ¦ o s esl or •
ços; de - üm ¦ g-rupeto; de
moços: ,de 

'^bcjiv.; 
vontade,

ong;ina<íos pele),mu'ismo

Tudo/ por
ma ior 1'

úm Brasil

Lll WS»;
i, i

o povo espanhol se destroe,

'"¦««S^ffiSty! ^em: der'trazer com
çhaudp para a sõrvtdió.1

i .¦:¦.:.. ...- .,-. ¦>. íjin-j,^'---;-;,,!•; |
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Itlir 'Mim foii.t-!i8Í3:
CIRURGIÃO DEívITISTA^

Serviços rápidos^ej
ii >;. perfeitOS .:..;• i:ó:-.í

CohsuítoriOTÁltoS d,is;
'Duas Américas;' de 9 = ás

11 e de 14,30 ás'Í7Y''â

FORTALESA-CEARÂ' 
;

os luminares de suas Intè
ligencias, a mais paípitaa-
t|fW-ironre^riu^aJ qú!e; se
jíiigaV possa, de Ifiar, num
gesto, todo mobilitante, os
primeiros passos -na vah-
guarda dp^ -pioneiros da'çi^ilis^ção;'^';;/?^;-/"",;;:;;
;'; Éxri hora tenha!se & }&
meptar a^precariedade do
meio, âmotivo de-apiau-
'SOS aos que, tangidos por
alta dose de patriotismo,
âao"merecedores de =todo
carinho Ü.e, nossa parte, i

'--'¦R-.s< 3'horas! de hoje
será levado ho Teatro
S. José. por uma pleia-
de de amadorefs conter-
raneos,.o emocionante
drama ' '.PEMA.j DE MOR--
TE'', d=a aultoria "da
festejado.; teat-rologo -
lisboense. i

A peça ema pr e ç o, q u a :...
não é um trabalho de
f; i c ç ã o..,... t e m ã r r a n c a d o
en tus i as x, i cos apiau-
sos dass multidões, e a
c d ns ag ra^ç ã o un a n i m e d a
•eritiéá iiàciònâl/ *¦"%

«PENA. De MORTE » é uma
hi s-tori-a 'pr.píundamTen-

?t e humaná , onde-ímamar
a. a.renuoci;a-sup9.rpÕ,e-m-
s e -¦¦ á eis ; g õ 1 p e s á a. f a.ta.»
lida-dG:v"eí.; mai:S:iima^Vvez,
se peroebeYa violência
das ci--r cun s ta^no i;as„.
sem, - contudo i emoa-
n a r o hr i 1 h o' da- mQ r da -
de^.Y ; ,ò u;A;H ;*; . --;.: v'>v:'?u: i¦ Um erro judi oiaráo ,
q ue b r a, o l d i af a oo 'M$-.
canto da um lar f elYi%}, e
.es-palh-a, nele; ãSYsem-
bra3; d-a deso 1 ação e, da
mor te .•.•¦¦¦•-.':•, ¦¦•• -;-;;¦ ¦

••'PENn DE MQH^?E"-;:é
unb flagrante agitada
derVida-üadmiravelmen--
te interpretado p o r
espíritos de; finasanV
sibilidade •¦-Geo.-rg.a.de
^ousa, Mario Baj^ma;
Odali o Campos, Pranols-
o a^Gondimr e íeut ros $

¦ -¦:.- -'--^,r-A-í*:^:...1. m=*
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PAGINA 2

SONETO
Desde a infância senti que era pesadoO braço fero e atroz do meu destino,
O irônico e sarcástico assassino
Que zomba vendo-me aos seus pés curvado

E não sei por que sou tão desgraçado,
Dentre os errantes o mais peregrino ...
Debalde invoco esse Deus menino,—«Pai e consolador» do desgraçado

Nada Tudo me foge... o amor e a crença
Minha alma envolta nessa dor imensa
Se debate num derradeiro alento...

Cede a força cruel do falalismo
Essa mesma que num atroz cinismo
Zombou de Christo no ultimo momento/

Clicerio de Almeida,

0 MARANGÜAPB
"

li era um simples RESFR1AD6...
\WÃ é usna GRIPPE perigesal;
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j nino quedescendesse de Abra-
ão havia de ser circumcidado
ao oitavo dia. E as.»im nconté-

j ceu até com nosso Seulior Jesus' Christo. «E quando os oito diss"oram cumpridos, para circum-

Não se descuide! ... Se um sita-
pies resfriado o ataca, nao deixe
que elle se converta cm uma peti
{.rosa grxppe . . . Tome
Insffu;.ina e hão »¦»-
arrependerá. Instants-
na faz beixer a febre e

•Sendo pois Abraão da ida i c^ar 0 menino, foi-lhe dado
de 'de noventa e nove anos! 0 noine de Jesus, que peloapareceu o Senhor a Aoraãõ.anjo uie fora posto antes de
e disse-lhe : Eu sou o Deus ser concebido». S. Lucas cap-
tudo poderoso, anda em minha 2 v. 21. Pcv isso a igreja Cn-
presença- e sê períeiío.» Ge-tolica Romana criou o dia da
nezis cap. 17 v..l. • Cireumcisão do senhor».

Quão; belo e lindo é a pés- E 0 mais interessante é quesoa ouvir e obedecer a um os Judeus que não lecubsiími
mandado desse, pois Deus é 0 Chriato, jfoVa poderem ser
santo e é perfeito e é por diristãos, ainda hoje mantêm
isso que Elle .exija perfeição 0 Concerto e ainda esperam
daquelle que Lhe teme, seja 0 Christo, Missiae prometeido,
branco, seja preto,seja pobre, 0 Salvador daquelles que Lhe
seja rico, pois Elle nao nos obedecem conforme ás Eserip-
julga segundo a aparência e luras. .E senüo Ejjé col,su.
sim «segundo o coração. J Sa- mado, veiu a ser a causa de
muelcap. 16 v, 7. .eterna salvaçã«j para' todos os
Vejamos também o que diz í que lhe obedecem.-* Acs Ho-
S. Fedro cap. 1 v. 17: «E, se breus cap. 5 v. 9- Gloria ao
invocais por Pai aquelle que, ÜOme dó Senhor.•sem aecepção de.pessoas,jul Se Deus permitir 'escrevera-.;¦
ga segundo a obra de cada mos lliajs sobre o assumpto
um, andae em temor, durante no numero.seguinte,
o tempo da vossa peregrina- Márarigu&pe, 6 de 8 de
ção». E se Voltamos á piimei- 1933,
ra criatura, Adão, vemos que

-rarnsiquila os gcnnena
infecciosos.
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¦'Kr >' ^s cora o uso da Tônico Dever. Graças ao seu de»Í-
.liv-fit:. cv? cioso paladar as crean<;as o tomara co-js prazer.
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foi expulso do Paraíso porque
se tornou imperfeito.

E. porque Abraão se dis-
pois a lhe obedecer Deus lhe |disse!:. -.. j«tí porei o meu uoucerto -s
entre mim e ti, e te multipü- |çarei grauiiissimamente«. Ge- |nezis cap. 17 v. 2.

«Este éo.roeu coucerío, que
guardsreis entre mim e vós e
a tua semente depois de ti:
Que todo o macho será cir
cumeidado.» Geu^zis cap. 17
v. 10."Diante 

disso, foi Abraão cir*
. cuaicidado aos noventa e no-

ve anos e todos os homens de
sua casa.

Dahi por diante, todo me

SUCUPIRA

0
M9 n 1.1 d sa

TO¦ *¦».,¦<••lli.
po ti,*

^-CLINKÚ MEDICA-
Operações e Partus

CONSULTÓRIO;
Farmácia S. Sebastião

de $ ás 11 da manhã.

. -RESIDÊNCIA -
Rua Major Agostinho=56

MARÂNQUAPE (1Q)

aproveitar, sem demora, justamente a eppca em quese atravessa a safra, procufaodo desenvolver o seu
ra^mo de vida. Como é lógico^ o comerciante- in-
teligente é aquele que nâo perde vasa, e yaiiogo tratando de mandar'imprimir ns seus bo=
letins avisando que recebeu grande sortimento
dé artigos de primeira ordem e que está vendendo
por preços sem co-.petencia.

Para tal- mister, a TIPOG1.AF1 V MARANGUA-
PE, instalada á rua Siqueira Cao.pos, n*. 33/ pron-tifica se a executar com perfeição e prestesa, a
preços módicos, qualquer aervíço de impressão, a
Urna e mais cores, para isto dispõe de ótimo ma-
teria! e de pessoas habilitadas..

Não perca tempo, e não se esqueça de que«a luz que mais ilumina éa que anda na frente».
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internas!
Ô que Toda Mulher deve saber

¦ r
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Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saúde: certas
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas,
dores e eólicas no ventre, fraqueza geral, pontcidas e dores de cabeça,
moleza, caimbras. e dormencia nas pernas, frios ou calores súbitos,
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações,
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias,
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos freqüentes, falta de apetite,
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração,
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas
inflamações de importantes órgãos internos das mulheres I

O gênio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos oa seus
males são causados pelas inflamações de órgãos internos.

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra,
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia
durante a moléstia um verdadeiro inferno l
*'*¦'-. ' ' . ., i"-t -X-":"¦'' í '; 

;¦-¦*-

Trate-se XiJ^u^* L"-} p:X-'4
, Use Regulador Gesteira *; •.'

Regulador Gesteira-jl o melhor remédio para tratar os perigosos
sofrimentos e males cst*%ãdos pelas inflamações de importantes órgãos
internos. ; ;•

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas.
Comece liOje mesmo

ausarRegulad-orGesteira *

.

tteute, literário /noticioso
BIretor e gerente—J,

Batida.
(Redator-Hato» Júnior
'Colaboradores - Diversos.

Oireelio, o oficinas í—rua
Siqueira Campos, 33

ASSINATURAS
Anual !*O$000
Setwstral 6$OG0
Trimestral 4$0ÜO

i»UBIiI€AÇÒE«:
Linha (corpo 10) $100

Anuncio*: —na primeira
pagina, $600 por centi-
nieirn de coluna; na se*
gtiuda etereeira paginas,
$300 ; ua quarta puglna,
|400.

Toda à correspondeu eia
que se di^tiue.ao 0 MA-
RANGllAPE, d?ve seren*
dt reçada á gereueia.. /

Btff3-**a **-*ffq-****_|-**.*'-^^
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-PEB'R0 MAflGNIER
ADVOGADO

Residente nesta ci-
dade, aceita o patro-
cinio de causas ci-
veis è Criminais. (15)

i

34 O «** «i #¦! ^ t*4 ic* **oi ° âmor ci,!em ,e fruUXe ao
i\ DB UO S» O© mundo, eporesle motivo, dele-,

injáríií.^
i pSíque^ nesta ocasião tao P^e-exist!r|y%i^^^,i|as.
èpolJn^pr^cia tu me foges, es!a nao Pode Vlvei sem °
ósatidadebemdita,companheira -l'n5'r* ^ . .'M?
nerene de meus dias, deixando* Qü** a l"a morada, qual o
meentregue ao desanimo e por- Palácio onde tens teu povo ?
tanto íncspsz de coordenar ca- Sém duvida é o coração que se
balmente as idéas para patèn- vê-privado do objeto amado.
teaMe.em síntese, se êVdecán- -DMoao aquele que nunca te
lada.insotradora dos mais ad- sentiu !
mirâv.çls.feitos? Nâo és pAr «caso Difícil, porém, é encontrar-se
tí doce-amargo sentimento que sobre a terra um ente humano
nós deprime e fortalece a aí- que ainda nã-v le ,tenha exper
ma j? - rimenlado.Oh. Saudade, que

Nao te esquives, vem snfmar» feliz seria se eu nao te cònhe**
me; a3 descrever-te I E's um cesse LE's tu que toldas o céu.
sentimento fndefinivel. Quem çutrora tâõ límpido, de minha
te conhece mais do que eu? vida? Saudade 1 E's indubita-
Entretanto por mais que me velmenle ,;0. upiep sentimento
íot»je, por mais que nterr<vgue digno de «fanâr se de saborear
a mim mesma, me encontro as primicias do coração humano
sempre na trisSe impossibilidade e possuir o raro cutidâo de fa»**
tí(. ejfprimir-ie. . itr oscilar as fibras mais sensíveis

Sentir-te, p<,rém, é sofrer de noss > ser sob a ação de teu
atrozmente', é. ter o coraç-So Imarcessiv-*! pi-der.Experimenta*
envolto num véu de tristeza"! te a tenra creançinha ao deixar o

doce aconchego do seio mater-
no, o exilado ao evocar s pátria
e a família, o guerreiro ao eu-
frentar a luta, o ancião ao vcllar
um olhar retrospectivo aos bo-
nançosos dias passados, e, co-
breiudo a tuâe • carinhosa e
exiremeciüa quando as ciicum-
tancias lhe fazem t-entir a ne-
eessidade de privar-se por toda
a vida ou mesmo por algum
tç/opp do convívio daqueles quecõtlsiiiüém ã sita única veniuia
na terra-seus únicos filhos. A
própria arte se subordina ao
teu domínio—: a musica quando
executada por quem le possue,
é mais expressiva e tocante; a
pintura toma um cunho de
subtileza! n natureza é antes
de tudo o vasto canário onde
te revelas:—as flores quando
ornara um berço infantil ou tim
altar da Virgem, sotriem, mas
quando postas sobre a campa
mortuaria se sensibillsam e che-
ram. Saudade,és tu unicamente
que interpretas a aor no coração

da geute. Tu firmas o djocél
mimoso ^sob, que jse albergam
Iodos os sentimento dos cora-
ções bem formados 1 ti... .

DOR1A PONTES

(Da Esccla Normal)

BB. IDÂQ BESEBHA
• —CLINICA MEDICA-

• Coíisültas na Fàr
macia Osvaldo,,! Cruz
és terças, quintas e

domiogos
—Atende Chamados—

Residência em For-
talezs:-Avenida Du
que de Caxias-68' 

(22j I
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Ameaçado e—para ser since

ro—"semi assombrado" oom a
minúscula nota posta* delicada-
mente, sèaèxo de meu primeiro
comentário pelo ilustrado diretor-
gerente de "O Maranguape".
apresso-me a esclarecer a seus
leitores, qae% nesta secção, apenas
comentarei, sem maldade, vez
por outra, determinados fatos
e-ccrrídos em nossa terra.

Longe de mim as polemicas
serradas e discussões infruttfe-
ras.

Hoje, por exemplo abordarei
um assunto já bem explorado e
quais exhaurido. Refiro-me ao
decreto n. 55?que veiu regular
o horário e duração do trabalho,
do comercio deste município.

Como acentuou o esclarecido
Matos Júnior, o Executivo Mu-
nteipal nâo leve a felicidade de
resolver satisfatoriamente o ca-
so em apreço, tendo-se em vista
o quê preceitãa o § uuico do
prt. 3". do aludido decreto.

Tal parágrafo e' do seguinte
teor: «A% segundas feiras os
estabelecimentos a que se refere
o art. 2',- (lojas, armazéns, es-
critorios, agencias comerciais,
casas de comissões, eis.) só ini-
ciarão o sett funcionamento,
depois das 12 horas,»

Aqui o legislador foi tão.claro
e preciso que não deixou margem
ú duvidas ou sofismas. Feriu
em cheio os interesses da labo-
riosa classe empregadora. for-
çandoa á inação pelo período
de 6 horas consecutivas. Parece
me que não ha outra interpreta-
ção.

Seja dito port'm, que a exí
gencia constante no citado dis-
positivo, resultou da reunido
havida entre os srs. empregado-
res, empregados % Prefeito Mu-
nicipai, onde ficou assentado
que-os estabelecimentos mercantis
deixariam de funcionar, a partir
das 12 horas de domingo ate' âs
12 de segunda-feira.

Assegurpu-se, como se ve, aos
empregados, o descanço semanal
obrigatório de 24 horas conse-
cativas, masl1 com prejuiso evi-
dente para a classe emprega-
dor a.
:.Ç;-Xaj porelmnâo teria sucedido,
se d redação daquele parágrafo
fosse outra.

Esta, por modelo: "A's segun
das-feiras os estabelecimentos a
qne se refere o art. 2-, só ini-
ciarão, COM OS SEUS EM-
PREGADOS, o seu funciona-
mento, depois das 12 horas."
Nâo ey preciso dar explicações
pelo que fica subtendido.

Ò certo, e* que as classes in-
ter assadas no caso e o comercio
de nossa cidade ecriam beneficia'dos, sem contrariar a legislação
trabalhista,

Pensando por prisma ver*
dadeiramente oposto á menta
lidade de alguém, somos oo
opinião de que não se deve
deixar passar camarão pda tn
lha, mormente era se tratando
de expressões corriqueiras e
triviais que visam tão somen-
te por em jogo a suscep.ibili*
dade de outrem, nivelandoa
á inferioridade do ridiculo por•níermedio da critica moruaz
e desreái,evitando*se assim que
amanhã ou imprevistos de um
cochilo da natura venham me
tnrmofosear. «simbolicameo-*
te*: embora, e cardume de
aquáticos que tenta «boiar na
profundeza» para, em inespe-
rada oportunidade, e trans-
formados em temíveis armias.
aplicar-nos, por meio de seus
e poro es venenosos, picadas
mo^tiferasi.

Pela leitura do primeiro
período ter-se-á a desagra
davél impressão de que Re
trata de uma formidável pes-
caria; não o é, quando muito,
um simulacro curioso e ino-
cente que tem apenas o im-
perioso objetivo de apanhar
um desses «bichinhos» que,
aproveitando a imensa cal-
raaria, deixou de boiar na pro
ftradidade do lago que o pa-
ganiaava para submrrgir na
tona depois de haver recebido
das águas danubiatiuu o dis-
tintivo com que se fez apre-
sentar no terreno ingrato da
literatu^i, o qual, meviuilvel-
mente, o arrastará ao abiemo
de . . pecar pela boca.,.

Acontece naturalmente que
depois da calmaria vem a bor*
rasca, eo esturjâo supondo que
lhe era favorável a onda, apreis?
sou se em nâo mais pt-rôurar
no ipsulamehío em que se ou-
contra o. rói das "robusta,,-,
iate I i ge nelas,'', e, uma vez
emancipado, passou a absorver
aperUivoa e g.dados, creou ani-
mo, enfim, julgando se aptos'entrar em luta. lá vem êlè,
num arroubo de eloqüência,
pelas colunas do jornal da
terra, todo radiante,empregan*
do termos difíceis, porém, hão
podendo ocultar a gulodice de
«ua primitiva e natural ali-
mentação, continua manietodo
pelas mananciais que era cer-
ta iase lhe acalentavam, a
pertiear: -quem hão chora,
não mama.».

Una vez patenteado o neo-
fit.smo do mesmo na arena
jornalística e sobejamente
comprovadas as suas itiveja-
vels qüniiiades.queremos crer

0 H

que o seu /'Aprés moi b de*
luge'* mio teve, absolutamente,
o intuito de emprestar noa
qualidades que, dita nos a con-
ciência, não as po»ssuimos e
nem tampouco desejamos pos
sui-lás, mas, segando os en
sinaraentos que bebemos nas*
paginas lustrais de Jaime de
Séguier, adotamos a» interpre
taçâo de que o nosso critico
ousou "pisar nos na sarnelha."
privilegiando nos para alvo de
suas aprimoradas apreciações.

Concordando intransigente
meuio com os que primam
pelo instinto de confiorvaçüo,
julgamos conveniente prevê-
nir o fulur~- conservando nos
bolsos f*«s "atulhados de uoías"
pura outra ocasião que.perven*
tura venha a se oferecer.

Aqui fica, meu caro Oravla,
aguardando os teus «cavacos,-
o ex cordo

BATISTA

«pape Social
NASCIMENTO

No dia 2 do corrente, ter-
ça feira ultima, o lar do nosso
amigo Antônio Alves da Sil-
va. zeloso funcionário munioi-
pai, f i enrequecido com a
vinda ao mundo dé um in-
teressanti- bebê, pertencente
ao belo sexo. - ,

Desejando á recein-nasoida
felicidades mil, parobenisamos
o dignfí"casal.

il! Uf i
«Assumpção_xLe Maria»

—A agricultura e ame-
cani,;aa-0 que ,é .certo-
Outras not*as, -só no
próximo numero podere-
mos inseri-las, visto
não dispoirmos da espa-
ço na presente edição.

ENFft>QU»»C».U-SÊ?
a «noa tem tossa, dôf nas

co* ta» « no pa-to*?
Use o pooerOBO tônico

V/INHÒ CF.EOSQTAüD
Ç-"*% tio plsorsn.-chiiK.¦ M Mnmnmu

^.'•*-|à ímpiegàiiu com . «uc-
ttC^D.Ii, GCS!'*, n^ an mjtis e

convnleí-ct-ncás
TOMCO SOBERANO

DOS PULMÕES

x.'5'i•»> '
—.•A*

•i *¦¦* LSSéEÍ»-'

AS trabalhos da tipo-
^grafia «Maranguape»
são mudos e bem con-
ftjceionados. ..¦.•-

ELIXIP, BE NOfiUEIRA
Empregado com successo cm toda»

rs niolf sitas provèriiyntcs da syplilllá
© Jiii| urc»!.is do saiiguè t

I -VúRICAS
, .ESPINHAS ,.'

1. ULCERAS
ÉS^ ECZEMAS
Í^S*1' MANCHAS OA P5LLE
W£$T& DAR1HR0S
jeju- *"• * '**t,.« "í. . ,

fPfà m FLORES 3RANÇAS
I$j 21 M RHEUMATISMO
Í4J>ÍÍSCRÜPHULAS
9ítTpM SYPHILITICAS
[fjl*J'*.-Ç'*"*«
K'****«*-w' S 0 tlrifilmcnto em toditu
l^^H-iSswi' *-¦*¦ 'üle-Ço*» 

cuja oi»»
(tau roí-utrada smn so'a a

—¦— Milhares de curados —.
%m®í depuüativo mmm.

m u 9§ El
dS OEUCIMS!

I a

'¦Pr
Com unia casa mais Ou me*

nos regular, realizou-se ontem
o segundo espetáculo do -CIR-
CO YaRA», cujos trabalhos
agradaram bastante. Devido
o exiguidade do espaço oom
que lutamos na presente edi;
Ção, uão podemos dar noticia
mais circunstanciada.

Vicente Ferreira de Bãrros
Trevas, D ut>r etn Medicina
pelí» Facilidade do Rio de Janeiro,ex-Medico da The Oreat Wes-
tutu, S-aCçfli' Parahybá e raniais,
ex Medico da Hyglene Publica
Municipal da cidade de Canipina
Grande c Director dos serviços
mt-tí.c. sda SociedadeBenefrcen*
té Deus e Csridade, da mesma
cidade, e.x Medico da_ Estrada
Federal da Rodagem de Caiu-
pina Grande a Soledade, Ca»
pitau.Medico da 2a% linha e
^h3niiaceUlico pelo Estado d-j
Pérnaít-buco, etc.

Altesio que lenho emptègacd
em casos que o q!4 temlalhádo
sua eficácia, o tLIXIR Dfc NO
GUEIRA, dõ Pharmâceuiicire
Cliimico J;*.flo da Silva Silveira,
com tudo o resultado, sem nurt-
ca ter o mesmo preparado es*
tragada sequer cs estômagos
mais delicados : isto sfiruio emíé do meu gráo.

CANHOTINHO, Pernambuco
Dr. icetite VFerreira de

Barros Trevas
(Firma reconhecida)

I EUS ajuda a quemtrabalha e favorece
a quem anuncia'


